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RESUMO
Este artigo analisa a mudança na colocação dos pronomes clíticos no português europeu, em gramáticas 
históricas entre os séculos XV e XIX. Para tanto, foi constituído, transcrito e editado, um corpus inédito de 
seis gramáticas históricas, utilizando um modelo de OCR especializado, o Early Portuguese Printing (EPP), 
treinado na plataforma Transkribus. A análise quantitativa realizada, fundamentada no modelo da Competição 
de Gramáticas de Anthony Kroch (1989, 2021 [2001]), mapeia a mudança na sintaxe dos clíticos pronominais, 
de um sistema majoritariamente proclítico (indício de produção da gramática do Português Clássico, a 
gramática conservadora) para um de predominância enclítica (indício do Português Europeu, a gramática 
inovadora em implementação no corpus). Os resultados mostram que a produção sintática dos gramáticos 
acompanha a curva de mudança já descrita para essa mudança noutros gêneros, como o estudo de Galves et al. 
(2005), e que a produção de obras normativas, pelo menos até o século XIX para os europeus, era escrita com 
base em suas gramáticas adquiridas. Além disso, as relações sócio-históricas levantadas como hipóteses para a 
gênese da gramática do PE, no século XVIII, como a dissolução da esfera cultural da Língua Barroca (Paixão 
de Sousa, 2004), se relacionam de forma consistente com os contextos sócio-históricos e biográficos de cada 
autor. O artigo, dessa forma, valida o uso de textos normativos como objeto para a análise da sintaxe diacrônica 
e contribui com um novo corpus digital para a área.
PALAVRAS-CHAVE: Sintaxe Diacrônica. Competição de Gramáticas. Clíticos em português. Gramáticas 
Históricas. Humanidades Digitais.

ABSTRACT
This paper analyses the change in the placement of clitic pronouns in European Portuguese in historical 
grammars between the 15th and 19th centuries. For this purpose, an unpublished corpus of six historical 
grammars was compiled, transcribed, and edited using a specialized OCR model, Early Portuguese Printing 
(EPP), trained on the Transkribus platform. The quantitative analysis, based on Grammar Competition model 
(Kroch, 1989, 2021 [2001]), maps the change in the syntax of pronominal clitics from a predominantly proclitic 
system (indicative of Classical Portuguese grammar, the conservative grammar) to a predominantly enclitic 
one (indicative of European Portuguese, the innovative grammar implemented in the corpus). The results 
reveal that the syntactic production of grammarians follows the curve of change already described for this shift 
in other genres, such as the study by Galves et al. (2005), and that the production of normative works, at least 
until the 19th century for Europeans, was written based on their acquired grammars. In addition, the socio-
historical relationships raised as hypotheses for the genesis of PE grammar in the 18th century, such as the 
dissolution of the cultural sphere of the Baroque Language (Paixão de Sousa, 2004), are consistently related to 
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32Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 31 - 53 | jan - abr. 2026

As gramáticas dos gramáticos: a sintaxe dos clíticos pronominais em grammaticas históricas do português

Artigo 	 | Contribuições da Sociolinguística no Século XXI: teoria, interfaces e aplicações – uma homenagem a Anthony Julius Naro   
	 | Contributions of Sociolinguistics in the 21st Century: Theory, Interfaces, and Applications – A Tribute to Anthony Julius Naro 

the socio-historical and biographical contexts of each author. The paper validates the use of normative texts as 
objects for analyzing diachronic syntax and contributes a new digital corpus to the field.
KEYWORDS: Diachronic Syntax. Competition of Grammars. Clitic. Historical Grammars. Digital 
Humanities.

1. Introdução

O estudo da mudança linguística, especialmente no domínio da sintaxe, tem se beneficiado 
imensamente da construção de corpora digitais que permitem a análise quantitativa de fenômenos 
ao longo do tempo. A trajetória da colocação pronominal clítica na história do português, um dos 
tópicos mais estudados da sintaxe diacrônica, ilustra uma complexa transição de gramáticas ao longo 
do tempo. Embora a pesquisa na área tenha se consolidado a partir de corpora de gêneros textuais 
variados, como textos literários, cartas e peças de teatro3, o gênero gramáticas e obras normativas, 
talvez por sua natureza prescritiva e monitorada, permanece como um campo de investigação menos 
explorado.

Este artigo parte da hipótese de que, apesar de seu caráter normativo, gramáticas e textos 
normativos escritos por gramáticos não são imunes à variação e à mudança que operam nas línguas. 
Pelo contrário, a prosa desses autores constitui um campo de observação privilegiado para observar 
a “competição de gramáticas” (aqui empregado nos termos de Kroch, 1989), permitindo investigar 
a complexa relação entre a norma prescrita, a gramática internalizada do autor e o uso linguístico de 
sua época. Nesse sentido, este artigo busca responder as segu questões como: a sintaxe de gramáticos 
que escreveram gramáticas históricas reflete os padrões e a mudança em relação à sintaxe dos clíticos 
pronominais na história do português? De que forma o contexto sócio-histórico de cada autor se 
manifesta em seus padrões sintáticos? 

Dessa forma, portanto, o objetivo central aqui é apresentar, com base em Pacheco Rocha (2025), 
a curva de mudança na colocação dos clíticos em um corpus inédito e especializado de seis gramáticas 
portuguesas, publicadas entre 1536 e 1864, e comparar esse quadro àquele descrito por outros autores 
para os padrões do português escrito nesse período. A metodologia combina a criação de um corpus 
digital de alta fidelidade, por meio da plataforma Transkribus e de um modelo de OCR próprio, com 
a análise quantitativa dos dados à luz do referencial teórico da Competição de Gramáticas (Kroch, 
1989, 2021 [2001]). O artigo está estruturado em seções que apresentam o embasamento teórico, a 
composição do corpus, o perfil de cada autor, e, finalmente, a análise detalhada dos dados sintáticos.

2. A teoria e o Corpus

Nosso conceito de gramática vem da teoria gerativa chomskyana. Gramática é um conjunto de 
regras que definem o conhecimento linguístico de um indivíduo que sabe e fala uma língua natural, 
conforme Chomsky (1986), ou de uma geração de indivíduos, como define Mendivel-Giró (2015). 

3 Ver, por exemplo, os corpora do Corpus Histórico do Português Tycho Brahe https://www.tycho.iel.unicamp.br/corpus/ 
e do Projeto para a História do Português Brasileiro https://sites.google.com/site/corporaphpb/. 
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A análise que apresentamos se assenta em um arcabouço de pressupostos da teoria da gramática, 
que concebe a mudança não como um processo aleatório, mas como uma substituição de sistemas 
regrados, constrangidos, por princípios de uma Gramática Universal. Adota a proposta de Gramática 
Histórica de Mendívil-Giró (2015) como objeto de estudo; ou, dito de outro modo, um “retrato” da 
gramática de uma comunidade geracional – ou Língua-I de indivíduos de uma mesma geração – num 
tempo e espaço definidos. Nessa perspectiva, indivíduos e suas gramáticas são vistos como unidades 
fundamentais da mudança que representam os pontos que delineiam trajetórias da mudança diacrônica 
ao longo de extensos períodos históricos, e os dados observáveis e empiricamente verificáveis são 
interpretados como estágios dessas curvas históricas, quanto mais dados mais claramente se delineia 
a curva de tendência de mudança. Como consequência disso, faremos neste artigo a distinção entre a 
gramática dos gramáticos, que neste trabalho fará referência ao conhecimento linguístico geracional 
dos autores-gramáticos, as gramáticas históricas em competição; e a grammatica dos gramáticos, 
que se refere às obras por eles escritas, suas grammaticas.

O embasamento teórico deste artigo se ancora também no modelo da Competição de Gramáticas, 
proposto por Anthony Kroch (1989, 2021 [2001]). Os pressupostos teóricos adotados postulam que a 
mudança linguística ocorre quando uma gramática inovadora se desenha/muda numa comunidade de 
falantes e passa a coexistir e competir com uma gramática conservadora, a estabelecida. Com o tempo, 
a nova gramática é gradualmente adotada pelas novas gerações, e a frequência de uso de fenômenos 
superficiais que a instanciam pode ser medida estatisticamente, geralmente descrevendo uma curva 
em formato de “S” (ſ-curve). A aplicação deste modelo à história do português permite analisar, por 
exemplo, a variação diacrônica na colocação dos pronomes clíticos, que é uma hipótese já bastante 
investigada. A competição entre uma gramática mais antiga, o Português Clássico (PCl), que favorecia 
a próclise em contextos de variação diacrônica, e uma nova gramática, o Português Europeu (PE), que 
passou a preferir a ênclise, já que a natureza dos híbrida dos clíticos, isto é, não tão morfologicamente 
restrita e nem tão sintaticamente livre, indica transformações substanciais na gramática histórica 
reproduzida na população em que os autores dos vestígios históricos estão inseridos. Para um período 
em específico, o avanço da forma inovadora é, então, observado na frequência crescente das ênclises 
nos textos de cada período.

2.1. Sobre gramáticos, gramáticas e grammaticas – o corpus

Pacheco Rocha (2025) organizou um corpus inédito de “grammaticas” do português: obras de 
cunho metalinguístico redigidas por autoridades da língua portuguesa em seu tempo4. A escolha por 
este gênero textual, que diverge de abordagens convencionais focadas em dados menos monitorados, 
parte da hipótese de que mesmo textos prescritivos não são imunes a processos de mudança linguística. 
Pelo contrário, servem como um campo de observação privilegiado para a “competição de gramáticas” 

4 O corpus está integralmente disponível em: https://doi.org/10.5281/zenodo.18354169 para informações metodológicas 
a respeito de sua constituição, veja Pacheco Rocha (2026).
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que opera em todo o sistema linguístico, ainda que de forma velada. Além disso, esse recorte permite 
investigar a complexa relação entre a norma prescrita e o uso linguístico atestado em corpora mais 
amplos e variados (como cartas, peças de teatro etc.). A análise das grammáticas em contraste com 
estudos já realizados em corpora de outras naturezas permite formular questões centrais para a sintaxe 
diacrônica: em que medida a produção normativa de uma época reflete as transformações em curso 
na língua? Os gramáticos atuavam como agentes de conservação, de inovação, ou simplesmente 
registravam tardiamente as mudanças já consolidadas pela comunidade de falantes? De que forma a 
gramática do PE substituiu a do PCl nas obras normativas e metalinguísticas?

O corpus desta pesquisa é composto por um conjunto de seis obras de cunho metalinguístico, 
aqui chamadas de grammaticas, publicadas em Portugal entre os séculos XVI e XIX. As cópias 
digitais foram obtidas do acervo da Biblioteca Nacional de Portugal e seu processo de transcrição e 
edição foi realizado na plataforma Transkribus, com um modelo de OCR treinado especificamente 
para este estudo, o Early Portuguese Printing5 (EPP). Os autores e respectivos anos de nascimento e 
as obras estão listados no que segue:

1. 	 João de Barros (1496-1570): Grammatica da Lingua Portuguesa (1540).

2. 	 Fernão de Oliveira (1507-1581): Grammatica da Lingoagem Portuguesa (1536).

3. 	 Duarte Nunes de Leão (c.1530-1608): Origem da Lingoa Portuguesa (1606).

4. 	 Luís Caetano de Lima (1671-1757): Orthographia da Lingua Portugueza (1736).

5. 	 Bernardo de Lima e Melo Bacellar (1736-?): Grammatica Philosophica e Orthographia 
Racional da Lingua Portugueza (1783).

6. 	 Francisco Júlio Caldas Aulete (1823-1878): Grammatica Nacional (1864).

O fenômeno linguístico selecionado para a análise quantitativa neste corpus é, como dito, a 
colocação dos pronomes clíticos em contextos de variação diacrônica e que serão especificados na 
seção 3.2 que segue6. E, partindo do pressuposto de que os dados sintáticos só podem ser plenamente 
interpretados à luz do contexto sócio-histórico de seus produtores, a seção seguinte apresenta um perfil 
biográfico de cada gramático, de forma a demonstrar e correlacionar a forma como suas trajetórias 
individuais e dinâmicas sociopolíticas e históricas que moldaram suas obras e o padrão gramatical da 
língua portuguesa.

5 O EPP foi tornado público em outubro de 2024 e está disponível para todos os usuários na plataforma Transkribus no 
link: transkribus.org/model/early-portuguese-printing.
6 Neste artigo, o termo “contextos de variação” se refere aos ambientes sintáticos nos quais se observa historicamente 
no português a alternância e a competição entre a próclise e a ênclise. Conforme será detalhado na seção metodológica, 
adota-se aqui uma síntese entre os Contextos de Variação I e II descritos por Galves, Britto e Paixão de Sousa (2005) 
e a classe de sentenças “não dependentes” de A. M. Martins (1994), abarcando principalmente sentenças matrizes com 
elementos pré-verbais (sujeitos, advérbios ou sintagmas preposicionais) e segundas coordenadas.
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João de Barros, o Nobre Suprassumo da Aristocracia

João de Barros (1496-1570), nascido em Vila Verde, foi filho, provavelmente bastardo, de 
Lopo de Barros, um nobre da província de Gestosa/Portugal (Panegassi, 2013). Criado no paço real, 
recebeu uma sólida formação em latim, grego e humanidades, o que garantiu a ele proximidade 
com o futuro rei D. João III. Na vida adulta, ocupou cargos importantes na administração imperial, 
como por exemplo, o de tesoureiro da Casa da Índia, a partir de 1533. Embora mais conhecido por 
sua obra historiográfica, As Décadas da Ásia, Barros publicou trabalhos linguísticos fundamentais, 
como a Cartinha (1539), a grammatica da Lingua Portuguesa (1540) e o Diálogo em louvor da nossa 
linguagem (1540). A produção de Barros está intrinsecamente ligada à intensificação da expansão 
ultramarina portuguesa no século XVI. Conforme descrito por Russell-Wood (2014), a crescente 
necessidade de comunicação e catequização nos novos territórios estimulou a produção de materiais 
didáticos impressos. Um exemplo precoce dessa demanda são as “cartinhas” de instrução religiosa 
enviadas ao Congo já em 1504 (Mattos e Silva, 2001), um tipo de instrumento pedagógico que seria 
aprimorado por gramáticos como Barros nas décadas seguintes. Nesse contexto, sua grammatica 
reflete o projeto humanista de dignificar o português, o transformando em uma língua de cultura e em 
um instrumento para a afirmação e administração do império.

Fernão de Oliveira, o Frade e Capitão do Mar

Diferentemente de João de Barros, as informações biográficas de Fernão de Oliveira (c. 
1507-1582) são fragmentadas, reconstituídas a partir de fontes como processos inquisitoriais e cartas, 
muitas vezes com imprecisões (Santos, 2022). Nascido na Gestosa, mesma província de Barros, e 
filho de um “juiz de órfãos”, Oliveira se muda para Évora ainda durante sua juventude, período sobre 
o qual relata, em sua grammatica, um episódio raro de consciência sociolinguística, no qual descreve 
o preconceito que sofria em Évora por sua pronúncia beirã da terminação verbal, que ele próprio 
associava à de João de Barros, tido como modelo de prestígio. Em Évora, Oliveira ingressou na Ordem 
Dominicana, mas em determinado momento abandonou a vida em convento, por volta de 1532, e 
passou a viver na Espanha, onde aprofundou seus estudos humanistas e provavelemnte começou a 
escrever sua grammatica (Buescu, 1978, p. 49-50). De volta a Lisboa, publicou sua grammatica da 
Lingoagem Portugueza em 1536, provavelmente escrita durante seu tempo na Espanha (cf. Buescu, 
1983). Sua vida posterior foi marcada pela instabilidade: viajou, comandou uma nau francesa e foi 
preso duas vezes pela Inquisição portuguesa por supostas ligações com o protestantismo. Apesar das 
perseguições, foi nomeado professor na Universidade de Coimbra entre 1555 e 1557 e legou obras 
importantes como a Arte da Guerra no Mar e a primeira História de Portugal. A trajetória intelectual 
de Oliveira foi moldada pelo contexto conturbado do século XVI português. A sua obra emerge em 
um período de consolidação do império, mas também de forte rivalidade cultural com a Espanha, 
que fomentava um sentimento de “unidade linguística ibérica” sob a hegemonia do castelhano (cf. 
Paixão de Souza, 2004). Nesse cenário, a gramática de Oliveira pode ser lida não apenas como um 
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trabalho erudito, mas como um ato político, uma tentativa de dignificar a língua portuguesa e afirmar 
sua autonomia frente ao latim e ao crescente prestígio do castelhano.

Nunes de Leão, o Historiador Hispânico

Duarte Nunes de Leão (c. 1530-1608) foi um proeminente intelectual e jurista formado pela 
Universidade de Coimbra. De ascendência judaica, sendo filho de um médico “hebreu” (Buescu, 
1983), sua produção intelectual foi vasta, mas também alvo de notória vigilância editorial pela Igreja, 
que exigia autorizações das mesas censórias para suas publicações. Suas principais obras linguísticas 
são a Orthographia da Lingoa Portuguesa (1576) e, escrita no final de sua vida, a Origem da Lingoa 
Portuguesa (1606), um dos primeiros estudos sobre a história da língua como fenômeno histórico. 
Sua trajetória se desenrola durante a ascensão do poder filipino e a subsequente União Ibérica 
(1580-1640), à qual ele era publicamente favorável. Seu posicionamento pode ser interpretado à 
luz de sua condição de “cristão-novo” e de uma possível origem familiar espanhola. As dedicatórias 
de suas obras são evidências eloquentes: a Orthographia (1576), publicada às vésperas da união, é 
dedicada a “Lourenço da Sylva” um nobre português, enquanto a Origem (1606), já sob domínio 
espanhol, é oferecida diretamente ao rei Filipe II. Nesse contexto, é notável que, no auge da união 
política, Leão se dedique a celebrar a origem da língua portuguesa, tratando os feitos “portugueses” 
e “espanhóis” como parte de uma Hispânia unificada. Conforme expõe Paixão de Sousa (2004), a 
influência do castelhano nesse período se aprofundou, resultando numa “relação assimétrica” que 
afetou os padrões sintáticos do português, especialmente em autores politicamente alinhados e, 
principalmente, bilíngues luso-espanhol como Leão.

Luís Caetano de Lima, o Diplomata e aqui o Último dos Nobres

Luís Caetano de Lima (1671-1757) foi uma figura central para compreender o século XVIII 
português, e sua biografia é bem documentada por fontes contemporâneas. Nascido em Lisboa em 
uma família nobre, recebeu uma formação erudita que incluía seis idiomas e o preparou para uma 
proeminente carreira como diplomata de D. Pedro II (de Portugal) e D. João V em capitais como 
Paris, Londres e Roma (cf. Assunção et al., 2022). A trajetória de Lima se confunde com a ascensão de 
Portugal como um novo poder econômico global, independente da Espanha desde 1640 e impulsionado 
pelo ouro do Brasil, encontrado nesse período histórico. Lima atuou como um agente cultural deste 
novo estado, sendo enviado a Paris para adquirir livros para a biblioteca real e ocupando cargos como 
Mestre dos Infantes. Sua produção intelectual reflete essa orientação cosmopolita, com a publicação 
de gramáticas de francês e italiano, que objetivavam o aprendizado dessas línguas por portugueses 
(Assunção et al., 2022, p. 32). Sua principal obra para a língua portuguesa, a Orthographia da Lingua 
Portugueza (1736), é um marco deste período de intensa atividade intelectual. A obra de Lima surge em 
um momento de reconfiguração cultural. Após a independência de 1640, a forte influência espanhola 
do universo cultural “barroco” sobre as elites letradas portuguesas começou a declinar, dando lugar à 
hegemonia cultural francesa (Paixão de Sousa, 2004; Galves, 2012). Essas duas influências parecem 
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ter tido efeitos distintos: enquanto a proximidade com o castelhano favoreceu uma convergência 
linguística pan-ibérica, a ascensão do prestígio francês parece ter estimulado um movimento de 
diferenciação, isolando o português. A Orthographia de 1736 é, portanto, um reflexo dessa transição, 
preparando o terreno para as novas tradições gramaticais e as ideias iluministas do século XVIII.

Bernardo Bacellar, o Racionalista e Primeiro dos Gramáticos Modernos

Bernardo de Lima e Melo Bacellar (1736-1831), nascido em Chaves, iniciou sua trajetória na 
Ordem Franciscana sob o nome de “Frei Bernardo de Jesus Maria”. Sua carreira foi profundamente 
marcada pela tutela de Frei Cenáculo, seu superior e uma das figuras centrais na reforma intelectual 
de Portugal. Foi por meio dessa ligação que Bacellar teve acesso às ideias iluministas que, acredita-se 
(cf. Melo, 2020), motivaram sua drástica decisão de abandonar a vida clerical, inclusive seu nome, 
e, posteriormente, se mudar para Paris. Na capital francesa, sua imersão nos círculos eruditos se 
consolidou com seu trabalho na Biblioteca Real, de onde manteve uma colaboração intelectual contínua 
com seu protetor, enviando a ele cópias traduzidas de manuscritos que tinha acesso (Torres, 1996, 
p. 461). A grammatica Philosophica (1783) é a culminação desse percurso intelectual. A publicação 
da obra, viabilizada pela posição de Frei Cenáculo na Real Mesa Censória, marca a introdução da 
tradição racionalista de Port-Royal na gramaticografia portuguesa. O acesso privilegiado de Bacellar 
à vanguarda do pensamento europeu é ilustrado pela citação, em seu livro de 1783, da Encyclopédie 
méthodique publicada apenas um ano antes, em 1782 (Torres, 1996, p. 461). Esse desenvolvimento 
individual só foi possível dentro do contexto mais amplo das reformas pombalinas, que embora 
perseguissem as ideias perigosas dos estrangeirados (Saraiva, 2012, p. 67), permitiam àquelas úteis 
ao regime. Nesse cenário, a gramática de Bacellar representa uma ruptura com a tradição de herança 
ibérica, refletindo a nova orientação cultural de Portugal no século XVIII e inaugurando a competição 
de normas que viria a redefinir o debate sobre a língua portuguesa.

Júlio Caldas Aulete, o Professor de Duas Nações

Francisco Júlio Caldas Aulete (1823-1878), nascido em Lisboa, foi filho de um funcionário 
público e se tornou uma figura proeminente como professor e autor de diversos livros educacionais. 
Embora sua figura seja frequentemente ofuscada pelo sucesso póstumo de seu dicionário, Aulete 
atuou em importantes instituições portuguesas e, conforme os obituários da época, dedicou sua 
vida ao ensino da língua portuguesa, vindo a falecer de tifo em maio de 1878 (Polachini, 2022). 
Embora seja difícil mensurar se o próprio Aulete tinha a dimensão do impacto transnacional de seu 
projeto, as evidências de sua vasta circulação são inequívocas. A grammatica Nacional não apenas 
foi adotada no ensino público português, mas também no prestigioso Colégio Pedro II, no Rio de 
Janeiro. A obra era comercializada na capital do Império do Brasil, por vezes com o título alterado 
para “grammatica Portugueza”, uma adaptação que gerou inclusive um comentário no jornal “O 
Lobisomem”, da época, que ironizava o caráter nacional da gramática oficial portuguesa adotada 
no Brasil. O impacto da produção de Aulete no Brasil foi tão significativo que sobreviveu ao autor. 
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Conforme descreve Verdelho (2002, p. 43), o Dicionário Aulete, publicado postumamente, encontrou 
no Brasil um público consumidor fundamental, de suas 8 edições, as 5 maiores e mais recentes 
foram feitas no Brasil. Essa apropriação pelo mercado editorial brasileiro se consolidou no século 
XX, após 1958, quando os direitos da obra foram adquiridos pela editora Delta (cf. Nunes, 2002, p. 
111), e perdura até hoje, com o dicionário sendo atualizado pela também brasileira Lexikon Editora 
Digital7. A atuação de Aulete deve ser compreendida no contexto do século XIX português, um 
período de intensa instabilidade, mas também de um esforço contínuo de modernização do Estado 
e da educação após as crises das Guerras Napoleônicas e da independência do Brasil. As sucessivas 
reformas educacionais buscavam criar um cidadão letrado e unificado. É nesse cenário que o “intento 
civilizatório” de Aulete ganha sentido: suas obras, especialmente a Grammatica Nacional (Aulete, 
1864), não eram apenas ferramentas de ensino, mas instrumentos pedagogicamente muito poderosos, 
diferentemente das outras grammaticas tratadas neste trabalho, a grammatica de Aulete era de fato 
voltada à atuação em sala de aula, e essa qualidade teórica e prática foram méritos que que ajudaram 
a cristalizar uma norma linguística moderna, padronizada e europeia, fundamental para o projeto de 
nação do liberalismo português e do conservadorismo brasileiro.

3. As Metodologias
3.1. A Transcrição das grammaticas

Optamos pela transcrição direta dos fac-símiles das primeiras edições de cada gramática, em 
vez de basear-nos em edições digitais pré-existentes. Essa decisão foi motivada, primeiramente, pela 
necessidade de garantir controle total sobre o processo de codificação e normalização dos dados, de 
forma a assegurar uma estrutura uniforme em todo o corpus, o que é fundamental para a confiabilidade 
da análise computacional. Em segundo lugar, a decisão foi uma necessidade prática, visto que poucas 
transcrições confiáveis estavam disponíveis online, e as existentes se encontravam em formatos, 
como PDF de imagem ou, quando muito, com transcrições OCR inadequadas para o processamento 
linguístico almejado.

Para as transcrições, portanto, empregamos a plataforma Transkribus, administrada pela 
cooperativa Read-Coop. A escolha se deu por sua capacidade de criar modelos de reconhecimento 
de caracteres especializados (fine-tuning dos modelos disponíveis) em diferentes qualidades gráficas 
de escritas históricas. A necessidade de um modelo próprio, o Early Portuguese Printing (EPP), 
foi confirmada após testes demonstrarem que os modelos disponíveis eram insuficientes para a 
especificidade do corpus. A estratégia de treinamento adotada foi a de processar as obras em ordem 
cronológica, das mais arcaicas (século XVI) às mais modernas (século XIX). A hipótese subjacente 
a essa forma de “aprendizado anti-curricular” (Bengio, 2009) é a de que, ao despender mais tempo e 
trabalho no início do treinamento, em fornecer ground truths de qualidade para o modelo a aprender 
primeiro a maior variabilidade dos impressos antigos, a IA desenvolveria uma base de reconhecimento 

7 Disponível em: aulete.com.br.
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mais robusta, que seria então refinada com os textos mais padronizados. Enfim, para garantir o 
rigor filológico da transcrição, especialmente em passagens ambíguas das obras de Barros (1540) e 
Oliveira (1536), foram consultadas como referência as edições críticas de Buescu (1975), Machado 
(1957) e, alternadamente, a obra de Oliveira transcrita no Corpus Histórico do Português Tycho 
Brahe (Veronesi; Galves, 2024).

Os modelos pré-treinados para o português, ao que tudo indica, também possuíam treinamento 
em idiomas próximos, como o castelhano, e por isso se mostraram inviáveis devido a particularidades 
da língua portuguesa, cuja variabilidade histórica no uso de diacríticos (timbre, tonicidade, crase, 
til, etc.) ou grafemas (como a cedilha subscrita não apenas no ‘c’, mas também no ‘ę’) constituiu a 
necessidade duma distribuição de dados única. Era, portanto, essencial um modelo que aprendesse 
essas características sem as assimilar a padrões de outras línguas, como transcrever ‘ão’ em ‘ano’, 
por exemplo. O modelo desenvolvido, denominado “Early Portuguese Printing” (EPP), alcançou 
em sua versão final (VIIb) uma Taxa de Erro de Caracteres (CER) de 2,58%, com um training set de 
142.606 palavras. Embora o CER de um modelo para impressos idealmente se situe abaixo de 2%, o 
resultado do EPP é notável, considerando a complexidade de um corpus diacrônico que abrange três 
séculos de intensa variação tipográfica. Tornado público no Transkribus em outubro de 20248, o EPP 
é capaz de reconhecer com precisão diacríticos, letras gregas e outros elementos gráficos específicos 
do português histórico.

3.2. A Coleta dos dados

Para a análise da colocação de clíticos pronominais, este estudo adota uma síntese das abordagens 
de Martins (1994) e de Galves, Britto e Paixão de Sousa (2005) (doravante GBPS, 2005). A escolha 
pelo enquadramento de GBPS (2005) é estratégica, pois permite a comparação direta dos resultados 
obtidos no corpus de gramáticas com os de estudos quantitativos de larga escala, como o realizado 
pelas autoras no corpus Tycho Brahe. GBPS dividem os ambientes de variação em dois contextos 
principais, denominados Contexto I e Contexto II, divididos por diferentes “padrões de variação 
empírica (GBPS, 2005, p. 3).

O Contexto de Variação I, conforme originalmente proposto por GBPS (2005), inclui sentenças 
matrizes finitas afirmativas em que o complexo verbo-clítico é precedido por sujeitos referenciais 
não focalizados, advérbios pré-verbais que não são advérbios de VP fronteados, e sintagmas 
preposicionais pré-verbais não fronteados. Para este artigo, esse contexto foi ampliado para incluir 
todas as sentenças “não-dependentes”, conforme descrito por A. M. Martins (1994, 2011, 2016), o 
que engloba sentenças simples, principais matrizes e coordenadas não-disjuntivas. A. M. Martins 
(1994, p. 15) afirma que, com exceção das coordenadas disjuntivas, não há variação na colocação dos 
pronomes dependente da natureza de simples/principais ou coordenadas e que dados de seu corpus 
notarial (1994) confirmam a irrelevância dessa distinção para a colocação dos clíticos. A qualidade 

8 Disponível em: transkribus.org/model/early-portuguese-printing. Os detalhes mais específicos do treinamento, como 
a lista de caracteres, as escolhas filológicas adotadas e uma descrição mais extensa do processo de treinamentos estão 
descritos em Pacheco Rocha (2025), disponível em: repositorio.ufsc.br/handle/123456789/265186.
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das sentenças não-dependentes como contexto de variação para a colocação dos pronomes clíticos é 
reconhecida, inclusive, por GBPS (2005, p. 1). Dessa forma, buscamos uma análise de um contexto 
de variação diacrônica mais amplo, mantendo a minúcia qualitativa das análises de GBPS (2005), mas 
não circunscrita apenas às matrizes, como o estudo de 2005. Exemplos de cada subclasse extraídos do 
corpus incluem sentenças com sujeito pré-verbal como em (1), com advérbios pré-verbais como em 
(2) e com sintagmas preposicionais pré-verbais, como em (3):

(1) 	 A nóssa linguágem declinasse em outras duas a hũa podemos chamár, uogál, (Barros, 
1540, l. 28) 

(2) 	 & graçiosa & cõpridamẽte me conserua nella poys (Oliveira, 1536, l. 9) 

(3) 	 Com isto se encontraõ os Portugueses em tudo (Leão, 1606, p. 126) 

O Contexto de Variação II como aqui o definimos, que segue GBPS (2005), compreende 
sentenças segundas coordenadas verbo-iniciais e sentenças em que o verbo é precedido por uma oração 
dependente. Neste artigo, preservamos a concepção original das autoras para esses casos. No entanto, 
a classe de “matrizes com subordinadas fronteadas” foi desconsiderada na análise quantitativa devido 
às suas particularidades analíticas, como extensão da sentença fronteada e o impacto estatístico dessa 
extensão na colocação dos clíticos, elementos que não coincidem com o objetivo deste trabalho. A 
análise do Contexto II, portanto, se resume às segundas coordenadas verbo-iniciais, dada a percepção 
de que o gênero textual das gramáticas privilegia tais construções coordenadas, conforme dados em 
(4) e (5) no que segue.

(4) 	 os gregos dádo que tenham estas diferenças de gęnero, conheçẽnô per artigos. (Barros, 
1540, l. 22)

(5) 	 Substantivo Léva, fallando de gente de guerra e. o verbo léva, lévo. fecha-se porem no 
nome Trevo, e nos Verbos Devo. (Lima, 1736, p. 19)

As sentenças foram extraídas dos arquivos transcritos utilizando expressões regulares (regex) 
e a subsequente classificação sintática dos dados seguiu um método de anotação manual em planilha 
eletrônica.

4. Os resultados e a discussão: a competição de gramáticas nas grammaticas, 
instanciadas na sintaxe dos clíticos pronominais

Antes de apresentar, de fato, os resultados e a discussão dos dados, sumarizam-se abaixo, na 
tabela 1, os totais transcritos e coletados neste trabalho. O objetivo em sistematizar os dados desse 
modo é descrever a extensão de cada obra no corpus (total de palavras) e a distribuição absoluta dos 
dados coletados, evidenciando o peso quantitativo dos subcontextos (sujeito-verbo e coordenadas 
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verbo-iniciais), os quais serão objeto de escrutínio analítico isolado nas seções subsequentes. Nossa 
justificativa para apresentar os resultados individuais em subcontextos encontra respaldo em estudos 
dessas estruturas na história do português, que mostram a relevância da presença do sujeito em posição 
pré-verbal no condicionamento da ênclise ou da próclise e em primeiras coordenadas com o verbo 
em posição inicial não absoluta (GBPS, 2005; Carneiro, 2005; Martins, 2009; Cavalcante; Galves; 
Paixão de Sousa, 2015; Galves; Paixão de Sousa, 2017) 

Tabela 1: Total de dados

Autor / Soma Nº total de 
palavras

Nº de 
Sentenças 

com clíticos 
coletadas 

Nº de 
Sentenças com 

clíticos em 
contexto de 
Variação 1

Nº de Clíticos 
em contexto 

Sujeito-Verbo

Nº de Clíticos 
em segundas 
coordenadas 
verbo-iniciais

Barros 23.873 511 33 18 34

Oliveira 22.974 423 23 9 28

Leão 21.263 425 34 13 33

Lima 26.997 720 62 24 36

Bacellar 25.219 341 31 23 14

Aulete 21.353 558 65 44 23

Totais 141.679 2.978 248 131 168
Fonte: Pacheco Rocha, 2025

Apresentamos no que segue os resultados e a discussão dos dados relevantes coletados das 
obras. A apresentação está dividida em três subseções: a primeira, 4.1, aborda o Contexto de Variação 
I; a segunda trata das sentenças com sujeitos pré-verbais, analisadas isoladamente; e a terceira, as 
segundas coordenadas verbo-iniciais.

4.1. Contexto de variação I

Originalmente descrito por GBPS (2005), esse ambiente sintático compreende as sentenças 
matrizes com sujeitos pré-verbais, com advérbios pré-verbais que não são advérbios de VP fronteados, 
e com sintagmas preposicionais pré-verbais não fronteados. Conforme explanamos na metodologia, 
o escopo desse contexto se expande aqui para abranger todas as “sentenças não-dependentes” (A. M. 
Martins, 1994), o que inclui, além das matrizes, as orações simples e as coordenadas não-disjuntivas.
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Tabela 2: Totais de Ênclises e Próclises em Contextos de Variação

Autor / Soma Nº/% de Ênclises Nº/% de Próclises

Barros 5 15,2% 28 84,8%

Oliveira 2 8,7% 21 91,3%

Leão 3 9,7% 28 90,3%

Lima 11 17,7% 51 82,3%

Bacellar 13 41,9% 18 58,1%

Aulete 62 93,9% 4 6,1%

Total 94 38,7% 149 61,3%
Fonte: Pacheco Rocha, 2025

Como dito, este contexto é composto por sentenças sujeito-verbo como (6), advérbio-verbo 
como em (7) e sintagma preposicional-verbo como em (8). 

(6) 	 Na syntaxica reconhecem-se os periodos, as orações, e a relação que as palavras tem 
entre si. (Aulete, 1864, p. 88) 

(7) 	 Daqui infereme que pronunciamos Joaom, Japaom, e reputão-nos grosseiros. (Bacellar, 
1783, p. 122-123)

(8) 	 Sendo as letras SCH seguidas de O, como succede em Schola, Scholium, accrescentase-
lhe em Portuguez hum E, (Lima, 1736, p. 210)

A progressão do uso da ênclise nesse contexto, desde o padrão proclítico do século XV até o 
domínio enclítico do século XIX, pode ser visualizada, nas gramáticas aqui analisadas, no gráfico a 
seguir:9

9 Para evidenciar o padrão evolutivo teorizado e filtrar flutuações amostrais de cada autor, optamos por uma curva de 
tendência estimada via regressão polinomial de terceiro grau (cúbica) neste e nos demais gráficos deste trabalho. Diferente 
de abordagens lineares ou logísticas, o polinômio de grau três captura melhor as oscilações não lineares inerentes ao 
percurso diacrônico, essa escolha permite isolar a tendência teórica, de forma a ilustrar a dinâmica histórica dos dados 
para além das variações pontuais da amostra. 
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Gráfico 1: Evolução da Ênclise em Contextos de Variação I

Fonte: Pacheco Rocha, 2025

A evolução das ênclises no contexto de variação I dos gramáticos revela uma curva de mudança 
que se alinha o já descrito a respeito dessa mudança (cf. A. M. Martins 1994; GBPS, 2005); além 
disso, é perceptível como a curva também segue o descrito a respeito da sócio-histórica da língua, 
com a ascensão da gramática do PE após as gerações de 1640. O autor mais antigo, João de Barros 
(1496), nascido ainda no século XV, portanto, apresenta taxas de ênclise de 15,2%, o que claramente 
indica uma gramática de base proclítica típica do PCl, mas com uma taxa relativamente alta de 
ênclises quando comparadas com Oliveira e Leão, o que pode ser interpretado como um reflexo da 
sobrevivência de traços do PA, um sistema mais antigo e enclítico. Essa característica se conecta à 
biografia de Barros, na medida em que, embora tenha tido uma origem comum a Oliveira, ambos 
nasceram na Província da Beira e pertencentes a uma geração ainda próxima, ao contrário de Oliveira, 
Barros, em particular, cresce inserido num ambiente presumivelmente conservador de uma posição 
subalterna da Corte Real.

Oliveira (1507) e Duarte Nunes de Leão (1530) representam, na curva deste contexto, o auge 
do que se esperaria da produção do PCl no corpus, com as taxas de ênclise em ambiente de variação 
mais baixas dentre todos os autores, 8,7 e 9,7%, respectivamente. Esse padrão fortemente proclítico, 
como também era de se esperar, se conecta às suas biografias neste caso. Oliveira escrevera sua 
gramática, pelo menos em parte, na Espanha ou recém chegado dela, e a sua produção é, pelo menos 
ideologicamente, inspirada na gramática de António de Nebrija (Buescu, 1978, p. 49-50). Enquanto 
Leão era um historiador e intelectual alinhado ao governo filipino durante a União Ibérica, e publicou 
obras também em castelhano, num período de máxima influência do castelhano. Nesse contexto, 
a língua castelhana já havia generalizado a próclise em contextos finitos (Paixão de Sousa, 2004). 
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Esses dados, neste contexto, fornecem, assim, um testemunho linguístico do que se pode denominar 
“Português Hispânico” (Galves, 2012).

A virada geracional e política se manifesta na obra de Luís Caetano de Lima (1671). Nascido 
em uma Portugal já independente, sua produção mostra um retorno da ênclise ao patamar de 20% 
similar ao do primeiro autor, Barros. Este fato, é verdade, até poderia ser interpretado como um início 
de produções identificáveis como do padrão do PE, mas como os dados são poucos, a produção não 
é tão distinta da de Barros, e a curva média não demonstra, de fato, um desvio, a produção mais 
enclítica de Lima nesse contexto é mais confiavelmente explicada pela diminuição da influência do 
castelhana em sua produção, já que nada em sua biografia indica que Lima tivesse conhecimento 
ou pelo menos um uso constante o bastante de castelhano para desviar o seu uso de um patamar já 
estabelecido na sua própria gramática, a do PCl.

A competição de gramáticas se torna inequívoca, de fato, com a produção de Melo Bacellar 
(1736). Sua grammatica apresenta uma taxa de ênclise de 41% nesse contexto, um padrão intermediário 
que não teria como ser explicado senão entre uma competição com uma forma inovadora, conflito 
entre a gramática do PCl e a emergente gramática do PE. A biografia de Bacellar, como exposto, 
mostra como o autor, nascido já no século XVIII, está inserido num universo cultural completamente 
diferente de seus antecessores nessa diacronia, o autor fora um “estrangeirado”, um português que 
abandonou sua terra natal e viveu imerso nas ideias do iluminismo francês e do racionalismo, sua 
produção, tanto de ênclises quanto de ideias, para o caso da grammatica philosophica, o posiciona 
como a ponte entre a velha esfera cultural ibérica e a nova, de base francófila e mais autocentrada 
em Portugal, que permitirá o surgimento dos traços rastreáveis do PE na produção dos autores neste 
período. Finalmente, a obra de Francisco Júlio Caldas Aulete (1823) conclui essa trajetória com uma 
taxa de ênclise de 89%, marcando um passo ainda mais avançado na consolidação e implementação 
da gramática do PE no gênero normativo do século XIX.

4.2. Sentenças com sujeitos pré-verbais

Com a análise geral do Contexto de Variação I estabelecida, esta seção se aprofunda em um de 
seus componentes mais reveladores: as sentenças não-dependentes finitas com sujeitos pré-verbais. 
A opção metodológica por isolar este subcontexto se alinha ao procedimento de Galves, Britto 
e Paixão de Sousa (2005)10. As autoras demonstram que a curva de ascensão da ênclise se torna 

10 Ademais, conforme Galves, Britto e Paixão de Sousa (2005) apontam, isolar o contexto de sujeito pré-verbal permite um 
controle analítico mais fino sobre o comportamento do clítico de terceira pessoa, historicamente associado a construções 
de matriz passiva ou indeterminadora com o se. No entanto, o presente trabalho optou por realizar uma análise total, 
sem segmentar quantitativamente o clítico se das demais pessoas pronominais, por duas razões: primeiramente, pela 
própria natureza do gênero textual investigado (as grammaticas), cuja prosa metalinguística naturalmente impõe um 
condicionamento discursivo direcionado a formulações impessoais e de apassivamento; em segundo lugar, devido ao 
volume absoluto de dados coletados por autor neste subcontexto específico (cf. tabela 3). Uma fragmentação estatística 
ulterior reduziria a amostragem a índices marginais por cada categoria, o que comprometeria a representatividade e 
a confiabilidade das generalizações percentuais necessárias para o mapeamento da curva diacrônica a que o trabalho 
se propõe. Ver, ainda, para uma argumentação em relação à separação dos subcontextos SV, Carneiro (2005), Martins 
(2009), Cavalcante, Galves e Paixão de Sousa (2015) e Galves e Paixão de Sousa (2017).
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metodologicamente mais clara e pronunciada quando se observa estritamente o contexto Sujeito-Verbo, 
separando-o de outros elementos pré-verbais. Este contexto isola, portanto, as estruturas em que um 
sujeito referencial e não focalizado precede o verbo, como em (9) e (10):

(9) 	 Os Italianos a representão acrescẽtando hũ g. (Leão, 1606, p. 131)

(10) 	 O som consoante com a vogal çhama-se syllaba. (Bacellar, 1783, p. 22)

O total de dados deste contexto está sistematizado na tabela abaixo:

Tabela 3: Totais de Dados em Sentenças com Sujeitos Pré-Verbais

Autor / Soma Nº/% de Ênclises Nº/% de Próclises
Barros 5 27,8% 13 72,2%
Oliveira 2 22,2% 7 77,8%
Leão 1 7,7% 12 92,3%
Lima 5 20,8% 19 79,2%
Bacellar 12 52,2% 11 47,8%
Aulete 44 100,0% 0 0,0%
Total 69 52,7% 62 47,3%

Fonte: Pacheco Rocha, 2025

A evolução deste padrão sintático no corpus de gramáticas, desde o século XVI até o século 
XIX, demonstra uma transformação sistemática na gramática dos autores, conforme visualizado no 
gráfico a seguir:

Gráfico 2: Evolução da Ênclise em Sentenças com Sujeito Pré-Verbais

Fonte: Pacheco Rocha, 2025
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Quando tomado isoladamente, esse contexto revela uma proximidade muito maior entre a 
produção de João de Barros (1496) e Fernão de Oliveira (1507), que exibem taxas de ênclise de 
27,78% e 22,22%, respectivamente, embora o padrão seja majoritariamente proclítico, característico 
do PCl. O curioso é que, nesse caso, a seleção das sentenças apenas com sujeitos pré-verbais separa 
com mais expressividade a produção de Oliveira (1507) da de Leão (1530), que produziu apenas 7,7% 
de ênclises nesse contexto. A explicação para essa constatação está, para a análise deste trabalho, 
justamente na relação mais intrínseca com a cultura e língua castelhana que a biografia de Leão 
apresenta, já que, além de desempenhar funções públicas no governo filipino e dedicar suas obras 
ao rei espanhol Felipe II, que unificou Portugal e Espanha numa invasão armada, Leão é o único 
dos autores nesta diacronia que escreveu e publicou obras em castelhano. Esse uso acentuadamente 
proclítico, portanto, isola Leão dos demais e se alinha não apenas com a noção de um “Português 
Hispânico” (Galves, 2012), como até com as descrições mais desmedidas de A. M. Martins (2016, 
p. 418) de que a produção proclítica desse período se trataria de uma “variedade socioletal [entre 
a elite política, social e cultural] que tenderia para a convergência com o espanhol relativamente à 
generalização das próclises em frases finitas; ao mesmo tempo”.

Outro indício de que a produção de Leão de fato está fora da curva do esperado para a 
produtividade de ênclises do PCl neste contexto é a estabilidade que o autor nascido em 1671, 
Luís Caetano de Lima, mostra, com uma taxa de ênclises de 20,83%, um retorno aos níveis mais 
claramente compatíveis com o PCl de Barros, e Oliveira. Este movimento de retomada da curva após 
Leão, portanto, é mais facilmente explicável por uma produtividade “normal” e média do PCl neste 
gênero de produções linguístico-normativas. A transição para o PE só se torna explícita com Bacellar 
(1736). Sua produção, com 52,17% de ênclises, é ainda mais alta e representa, ao mesmo tempo, um 
ponto de equilíbrio na competição de gramáticas, um período em que os padrões clássico e moderno 
coexistiram de forma paritária, e uma curva de implementação ainda mais íngreme que o Contexto de 
Variação I. Indício que corrobora essa interpretação é a produção de Aulete ((nascido em 1823), cuja 
gramática apresenta 100% de ênclises neste contexto. Este uso categórico demonstra a implementação 
definitiva desse padrão sintático representativo da gramática do PE no discurso normativo português.

A obra de Aulete apresenta uma particularidade metodológica que a distingue das demais 
no corpus. Por ser a primeira grammatica explicitamente voltada ao ensino, é repleta de excertos 
de autores clássicos (Camões, Antônio Vieira, Almeida Garrett, Sá de Menezes etc.), cujos textos 
reproduzem padrões sintáticos do PCl. Para isolar a grammatica do próprio Aulete, foi realizada uma 
depuração dos dados, expurgando todas as ocorrências de próclise encontradas nessas citações. Essa 
filtragem revela que, embora Aulete usasse os clássicos como autoridade cultural, a prosa de Aulete 
é, ainda assim, regida por sua gramática adquirida, a do português europeu moderno do século XIX.

A segunda particularidade da obra de Aulete é sua influência decisiva na consolidação da norma 
culta no Brasil durante a segunda metade do século XIX. Sua grammatica Nacional representa, na 
diacronia aqui estabelecida, a implementação de um padrão sintático do PE sobre um antigo padrão, 
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ligado à gramática do PCl. O ponto crucial é que foi precisamente esta obra que a elite letrada brasileira 
adotou como referência. Conforme exposto, a gramática foi não apenas implementada no Colégio 
Pedro II, mas também amplamente comercializada e influente no Brasil, consolidando um padrão 
linguístico em conformidade com o padrão europeu moderno num momento-chave da formação da 
identidade nacional brasileira.

4.3. Segundas coordenadas com verbo-iniciais

Esta seção se dedica ao último contexto de variação selecionado neste trabalho: o das segundas 
coordenadas com verbo-iniciais. Este contexto faz parte do que GBPS (2005) denominam do Contexto 
de Variação II por apresentar uma dinâmica de mudança diferente da do Contexto I. As segundas 
coordenadas verbo-iniciais são como (11) e (12), em que, dentro de uma sequência de sentenças em 
coordenação, a segunda se inicia com o complexo clítico-verbo sem um sujeito ou outro elemento 
anteposto. 

(11) E daquellas gẽtes, com q̃ os Hespanhoes assitiuhaõ comercio & vezinhança, tomarão hũ as 
lingoas & as confundirão cõ a sua, (Leão, 1606, p. 16)

(12) Se a ellas se seguir a Vogual I, lança-se sóra o S, e pronunciase o CH como simplez C. 
(Lima, 1736, p. 210)

A sistematização do total de dados deste contexto no corpus de grammaticas segue abaixo, bem 
como a soma de seus totais:

Tabela 4: Total de Dados em sentenças Segundas Coordenadas Verbo-Iniciais

Autor / Soma Nº/% de Ênclises Nº/% de Próclises

Barros 22 64,7% 12 35,3%
Oliveira 17 60,7% 11 39,3%
Leão 9 27,3% 24 72,7%
Lima 19 52,8% 17 47,2%
Bacellar 8 57,1% 6 42,9%
Aulete 19 82,6% 4 17,4%
Total 94 56,0% 74 44,0%

Fonte: Pacheco Rocha, 2025

A relevância deste contexto para a análise diacrônica é particular, já que, diferentemente duma 
simples dinâmica de substituição, GBPS (2005) mostram que este é um ambiente em que, desde 
o início do período analisado no século XVI, já se observavam altas e muito variáveis taxas de 
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ênclise entre os diferentes autores presentes nos corpora do Tycho Brahe. A mudança observável, 
portanto, não é um recuo sistemático da próclise, mas sim um período de “variação idiossincrática”, 
talvez sensíveis a fatores prosódicos (GBPS, 2005, p. 11), que abre espaço para a generalização e 
estabilização da ênclise a partir de 1700. A análise desta construção, na qual a segunda oração se inicia 
pelo complexo verbo-clítico, é especialmente produtiva para este corpus, dada sua alta frequência na 
prosa dos gramáticos, sobretudo nas obras mais antigas. 

A evolução da colocação clítica neste contexto específico nas grammaticas, como descrito por 
GBPS (2005) de fato revela um padrão diferente daquele observado anteriormente para os Contextos 
I. A trajetória da ênclise ao longo dos séculos, conforme os dados das grammaticas, é visualizada no 
gráfico a seguir.

Gráfico 3: Evolução da Ênclise em Sentenças Segundas Coordenadas Verbo-Iniciais

Fonte: Pacheco Rocha, 2025

A mudança pode ser caracterizada por dois pontos principais. O primeiro é a aparente 
estabilidade na produção de quatro dos seis autores. Barros (1540), Oliveira (1536), Lima (1736) e 
Bacellar (1783) apresentam taxas de ênclise que se mantêm em um equilíbrio notável, variando entre 
52% e 65%. Este padrão sugere que a gramática do PCl licenciava uma variação estável entre próclise 
e ênclise neste contexto, uma espécie de indiferença que permitia ambas colocações, mesmo durante 
a fase de transição para o PE representada por Bacellar. O segundo ponto é a forma como Leão 
(1606) e Aulete (1864) rompem essa estabilidade em direções opostas. A produção de Leão, com 
apenas 27% de ênclises, se desvia drasticamente dos dados dos demais autores da mesma geração e 
se afasta da curva de tendência que ligaria Oliveira a Lima. Leão monstra, também nesse contexto, 
uma preferência clara pela próclise que não se comporta como a dos demais autores. Este dado, 
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não é surpresa, novamente reforça a hipótese de uma forte influência da gramática do castelhano, 
que no período já havia restringido a ênclise em contextos finitos de forma mais rigorosa. No outro 
extremo, Aulete, com 82% de ênclises, marca o fim do equilíbrio anterior e a consolidação do padrão 
enclítico do PE neste contexto, seguindo a mesma tendência de sua produção em sentenças com 
sujeito pré-verbal.

A comparação com os dados de GBPS (2005) para o mesmo contexto revela um cenário distinto. 
Enquanto o nosso corpus de grammaticas mostra uma curva relativamente estável, os dados do corpus 
Tycho Brahe são muito mais dispersos, especialmente nos dados referentes ao PCl, antes do século XVII, 
o que levou as autoras a classificarem, a princípio, a variação neste contexto como “idiossincrática”, 
com taxas de ênclise que podiam variar de 20% a 80% em autores do mesmo período. 

Gráfico 4: Evolução da Ênclise em Grammáticas Históricas Portuguesas (Séculos XV-XIX)

Fonte: Pacheco Rocha, 2025

Para explicar a aparente estabilidade encontrada no corpus de grammaticas em contraste 
com a dispersão no corpus de GBPS, a hipótese mais provável é de que a estabilidade seja uma 
coincidência resultante da pequena amostragem de obras. Com mais autores, a variação poderia se 
mostrar igualmente idiossincrática e mais pontos fora da curva como Leão puxariam a curva para 
baixo. Ainda assim, como exposto anteriormente para os outros contextos, a produção de Leão é 
justamente a que foge ao padrão dos autores clássicos e produz ainda mais próclises também nesse 
contexto é muito reveladora da natureza dessa variação, a permeabilidade da sintaxe do castelhano 
nos autores bilíngues anteriores ao século XVII pode, aqui, ser também uma chave explicativa para 
essa variação diacrônica.
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5. Considerações finais

A análise quantitativa do corpus de seis gramáticas históricas apresentada neste artigo permitiu 
um novo mapeamento da trajetória da colocação dos clíticos pronominais no português europeu 
entre os séculos XV e XIX. Confirmamos que não houve, por conta do gênero textual, desvio da já 
conhecida curva de transição de um sistema de base proclítica, característico do PCl, para um padrão 
majoritariamente enclítico, indício de uso da gramática do PE, seguindo uma curva de mudança 
consistente com as descrições do fenômeno em GBPS (2005) e A. M. Martins, (1994). A análise 
mostrou, ainda, uma forte correlação entre os padrões sintáticos de cada autor e seu respectivo contexto 
sócio-histórico, com destaque para a influência do castelhano em Duarte Nunes de Leão (1606) e a 
ascensão do padrão do PE durante um período cultural marcado pela francofila das camadas letradas 
portuguesas no século XVIII, representada por Bernardo Bacellar (1736).

Do ponto de vista metodológico, este trabalho valida a utilização de textos de natureza prescritiva 
como fonte para a investigação da sintaxe diacrônica, mostrando que a prosa das grammaticas é, 
também ela, um palco que revela variação e mudança linguística, o que se torna particularmente 
evidente no caso de Caldas Aulete e a norma brasileira da virada dos séculos XIX e XX. Sua 
Grammatica Nacional (Aulete, 1864) não apenas mostra a consolidação da gramática inovadora do 
PE sobre a conservadora do PCl, mas também atua como um veículo de exportação dessa mesma 
norma para o Brasil. A adoção de sua obra pela elite letrada brasileira na segunda metade do século 
XIX, inclusive no Colégio Pedro II, ilustra de forma contundente como textos normativos europeus 
foram agentes ativo na disseminação de um padrão linguístico estrangeiro em um momento-chave de 
formação identitária brasileira, deixando não apenas vestígios estatísticos no uso linguístico daquele 
período, como também cicatrizes no atual ensino de língua portuguesa brasileiro.

Por fim, o modelo Early Portuguese Printing (EPP) e o corpus aqui apresentado constituem 
não apenas os instrumentos desta pesquisa, mas também um ativo para a comunidade acadêmica. 
A aplicação de ferramentas das Humanidades Digitais para a criação de corpora de alta fidelidade a 
partir de documentos históricos não é um fim em si mesma, mas um meio para viabilizar novas e mais 
aprofundadas investigações sobre a história das línguas, e das ideias. O avanço sobre os vestígios 
escritos do passado depende, cada vez mais, da construção dessa infraestrutura digital de acesso livre.
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